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A    CULUTURA    DA    MANDIOCA    NA    REGIÃO     NORTE

PEDR0    EMERSON    G.     TEIXEIRA}     e    EL0ISA    MARIA    R.     CARDOS02

Dado€   histõricos

Precisar   desde   quanto   a   tnandioca   E   ucilizada   coDo   alitn€r.

to   na   An&zôt`ia   ê    praticaDente    impos81vei,    dada   a    fai.ta      de      dados    in

formativos.       Â    luz   dog    conhecineDtos    já   obtídos    peia   pesquisa      saDe-
-se,    no    entancc>,    que    §ua   expioração   na   regi:o   ê   tniienar.

Ao    chegarem   em   princípios    do    sécuio    Xvi      os    pritneiros    cc

litiizadores   portugueses,    a   mandioca   era   a   príncípal    cultura   do   aborl

gene   na   região,    preponóerando   Darcantetnente      sobre   as    den&is,    coDo   â
té   hoje   aeontece.

Durante   toda   a   £ase   colonial   f oi   ela   culcura   de   maior   in

portância,    não   tendo   contudo,    os   colonizadores,    incroduzido         gratide
Delhoria   na   sua   Íorna   de   cuitivo.      Apen4s      no   concernente   à   tecnoio-

gi&   de   produtos    aiguns   Dêtodos   novos    substituíram   os   prinitivos    e   an
tíquados,    promovendo   un   maior   rendimento   econômico.

A   detertnínação   das    origea§    da   Dandioca,    sabe-se.       ten   se

conscicuído   natéria   já   bastante   pesquís&da,    sen   codavid   se   haver   che

gado   a   conclusõe§   definitivas.
Cotn   relação   à   origeD   genêcica   ou   bo[ânica,    adnice-se      cm

no    seu   provávei    ancestrai   mais    ancigo   a      Manihcu   pusila      Pohl,    encoE

trada   atualmente   em   estado   nativci   na   parte   cencral   ao    territ6rio   bra

siieiro    (Estados    de   Coiás    e    Bahia).    Coatudo,    mesmo   que    isso      venha   a

ser   absoiucamente   certo,    não   signif icará   necessarianente   que   essa      a

rea   de   ocorrência   da   M.    pusila    seja   tanbén   a   da   sua   origen   geol6gica

ou   geográf ica,    desde   que   poderá   perf eicamente    ter   havido   outras      áre

as    de   ocorrência   em   épocas   anceriores.

Quanto   à   origem   culturai,    é   inteiramente   admisslvei   atri
buir-1he   mais   de    iim    iocal,    sendo   muicas    as    evidências    ja    enconcradas

que   ate§can,    sen   contestação,    a   utilização   da   nandioca   jã      conpieca-
mente   domesticada    em   antiquissimas    culturas    ou   civilizaçõe§    das      Ané

rícas    Central    e    do    Sul.

Engç    Agrç'    M.S.     Professor    Assistente    da    FCAP.

Engç'    Agrçl    Pesquisadcjr    do    CPATU.



62

Alguns    pesquísadores,     incl.úindo-se    entre   eles   NORDENSKIOLD,

citado   por   Albuquei`que   et   Cardoso    (1980).    que   csrtografou   a      distri-

buição   da   .andioc®   na   Anêrica,   notivado.   caiv.z   peil   grande   divei.si-
dade   de   formas   de   aproveit.-enco   da   cultura   na  Amazônia,    inclitian-se

a   consider.r   e§ta   região   como   o   seu   mais   provãvei   berço   de   acult.ura-

ção.    COÜTO   DE    MAGALHÃES.     cicado       por   Aibuqu.rque    et    Cardoso    (1980)    ao

divul8.r   a   letida   ds   maadioca,    1oc.1izou   o   .p.recimetito      de   Hatii         em

Cribo   que   h.bitlva   territôrío   acualnence   pertencente   ao   Município   Ée

Santarén-Baixo   Anazonas.    EDUARDo    GALVÃo       reíere-se    a    eia       cono    cu.ít.L

ra   utilizada   em   antiga   civiiização   que   imperou   na   acuai   iiha   de   Mari

já,    na    foz   do   Anazonas    (Aibuquerque    et    C®rdogo   ig80).
Muitas    são   sem   dGvida     as    evidências    encontradas    que   nili

tan   a   £avor    dc7   ponto   de   visca   referido,    mas   algur.s    aspectos    de      nat±

reza   étnica    ievam   a   deie    discordar   en   part;e.

Acé   agora   as    evidências   nais   antígas   uó   área         anazônica

sobre   a   utilização   da   mandioca   já   peTfeitametite   don€scicada   são         as

já    citadas    enconcradas    por   GALVÃo   em   süas     invesiigações   sobre   a    cuitu-

ra   dos   Marajoaras,    possivelq}ente   contemporânea   da   cuitura   inca.

As   observações    f eitas   hodiernamente   em   tribos      brasilei-

r®s    peia   priaeira   vez   ea   contac:to   con   a   civiiização,    que    se      dedican

à   agricuitura,    dão   o   conhecinento   dos   processo§   que   empregan   na      ex-

pioração   da   mandioca.   Por   uma   questão   de   equivaiênci.   com   outros   §e-
tcires   de   atividade   dos    silvícolas   brasi.leiros,    deve-se   adtnicír         ser

nuico    iento   ou   aulo,    nesmo,    o    seu   prc`gresgo   no    concernente    às      práti-

cas    agr-icoias.    Diversos   pesquisadores    têm   estudado   e,    em   grande      paí

te,   explicado    as   razõe§   de    sua   incapacidade   de   progredir.    Os   processos

que   adotam   no   cuitivo   de   várias   piantas,    inciuindo   a   mandioca,          são

prat:icamente   os   mesnos   observados   pelos   primeiros    colonizadores      poi
tugueses    no    início    do    sécuio   Xvi.

Embora   se   afigure    incongruência   admitir   a  incapacidadede

progredir   do   aborigene    e   ao   mesno    tetnpo   constacar   a   utiiização,         da
sua   parte,    de   processos   agrícoias   racionais   aos   quais   a   técnica      dos

dias    atuaís   pouco   acre§cencou    (terreno   adequado,    tipos    de         estacas,

época    e    forma   de   piantio    da   nandioca    eram   do    seu   conhecinento).    pod±
-se    en   poucas    palavras    desfazer    essa    impressão.    Grande   parce   das    tri

bos    indígenas    da   Anérica   do    Sul   é   renanescen[e   de   vigorosas    civilizâ

ções    precolonbianas    andínas    que    durante    sécuios    predominaram         ne§ta

parte   do   mundo.    Dessas    eivíiizações    herdaram   as    [ribos    uma    série       de

ensínanencos    e   prácicas    racionais    díversas.       Con   a    extinção    de       cals
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fcicos    de   civiiização,    deixaram   eias    de    receber    seu   subsídib    ins[ruti

vo,    cessando,    por    consequência,sua   marcha   prc>gressiva.      Aqueies    ensi

nanentos   recebidos,    no   entanco,    f icaran   incorporados   ao   geu      p®trinô

nio   e   passaram   a   ser   transmitidos   integraimente   de   geração   a  geração.

Conf rontando-se   os   nêtodos   de   cuitivo   e   industriaiiz.ção
da   n.ndioc.,   nilho,    amendoim,    .Datata   doce,    e[c,    por   ele8,    hoje,      uti

liz;ado8.    com   os    descri[os   por   expioradores   botânicos    do    sécuio      Xvi,

verif ica-se   não   ter   havído   nenhu   apert-eiçoaDento   ou   Delhoria      neste

interregno   de   quacro    sécuios,    continuando   as   prãticas   adcitadas    sendo

as   nesmas,    certamente   adquiridas    daquelas    civilizaçoes.

Tais   fatos   praticanente   invalidan   o   ponto   de     vista      dos

que   advogaam   a   Amazônia   como    suposto   berço    de   domes[icação   da   aandío
ca,    porquanto    tudo   q.je   hoje   existe   relacionado   com   a      tecnologia      da

planta   eD   coda   a   região   f oi   herd&da   de   ance§trais   cuja   an[iguidade   ê
difíeil   precislr,    exc:etuando-se   naturalnente   aquilo   que   recebeu   o   to

que   de   civiiização   europeia.
Juiga-§e   mais   viávei   o   ponto   de   vi6ta   dos   que   atribuen   a

antiquíssimas    eiviiizações   ou   culcuras   da   Anêrica   Centrai    a   acuicura

ção    da   mandíoca   em   seus    primõrdios,    tendo    sua    tecnologia,          pouco      a

pouc:o,    se    expandido   no   sentido   sul,    sof rendo   naturalnente   alteraçoe§
diversas    eD   seu    caDinho.

Acredita-se   ê   certo,    tet`ha   sido   a   ADazôni®,       de   fato,       a

prineira   regíão   do   Bra§ii   a   se   beneficiar    com   os   proce§sos    de   acuicu
ração   da   planta,    face   a   sua   proxinídade   dos    Centros   Culcrais  Andínos,

fonce   de   seu   subsldio   instrutivo.    Da   área   anazônica   as   prãticas      di-

fundiran-se   em   todo   o   resto   do   continente   de   Clína   Tropical   e      Semi-
- t: r o p i c a 1 .

Explica-se   assin   o   porquê   de   os    proces§os    agrlcmias   hoje

empregados    pelos    silvícolas    no    Bra§il    serem   os   mesmos    observados    pe-

ios    prineiros    coionízadores    p®rtugueses    e,    tanbém,    os   mesnos   adquirí

dos    cencenas    de    anos    antes    pelos    seus    antepassados,    de      civilizações

£lorescentes   das    quais    possivelmente   foran   elenentc>s    integrantes.

Face   a    isto,    é   per£eitanente    admi§sívei    concordar      com   o

pensamento    de   MARTiL'S    que    considerava    os    aborígenes    da         Amêrica       do

Sui    não    elementos    que    se    desenvoiven    nun    sentido    evoiutivo    e    sim    eie

nentos    de    civilizações    andinas    degenerados.
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con3Cituindo-se   na   principal    cultura   alimentar   do      aborlgene.       MÜRÇA

PiRES,    que   en   suas    excursões   botânicas    durante   tnais    de         3o    anos      já

palnílhou   quase   toda   a   regíão,    constatou   sua   pregença   em   todas   aidei
as    indígenas,    tendo   se   constituído   motivo   de   surpresa   para   ele      dep±

rar   con   un.   pequena   tribo   do   grupo   UAicÃ   (grupo   de   líag"   Shireanã).
no   alto   Rio   Negro,    que   desconhecia   c.9mplecamente   a   maadioca,          tendo

como   eienento   bãsico   uma   pianta   de   orígem   não   atneric.na,      a      Banana,

compienentada   peia   Pupunha   e   M.não.      Foi   essa   a   Gnica   exceção      regií

trada   pelo   bocânico   atê    agora    (Albuquerque    et   Cardoso    1980).

A   distribuição   da   cultura,    obvianente,    não   é   uniforme   do

ponco   de   vista   de   f reqüêncía,    estando   a   naior   densidade      de      cultivo
na   dependência   da   expressão   demográfica   das    zonas    rurais.      Assim         é

`ue   a   chamada   Zona   Ecoi6gica   do   Estuário,    coppreendendo   as    zgnas    ru-
rais   maís   densamente   povoadas   da   região,    às    proxinidades       da      cidade

de   Belén,    produz   nais   da   metade   de   toda   a   produção   da   Grande   Ãrea.
'             Um   pouco   arbitrarianente,    pode-se   adnitír,      u[ilizantlo   a

cias§ificação    de   SEREBRENicK,    couo    sendo   a   produçao      da   Zona   Ecológí

ca   do   Alto   Amazonas    a   necade   da   do   Baixo   Amazonas    e   quando   muito      m

quarto   da   do   Escuário,    na   parte   brasiieira   da   regiao.
Segundo   Aibuquerque   et   Cardoso    (ig8o),    a   distribuição   do:

matidiocais   Dessa   parte   obedece   mais   ou   menos   ao    geguinte:

1   -Zona   do   Nordeste   Paraense

2   -   Zona   do   Tocantins

3    -   Zona   do   Xingu

4    -    Zona   do    Baíxo   Amazonas

5   -   Zona   do   Madeira    e   Rio   Negro

6    -   Zona   de   Rondôüia

7    -   Zona    do   Acre

8    -   Zona    do   ADapa

9    -   Zon®   de   Roraima

Nessas    zonas   as   subzonas   nais    ímportantes   quanto   à   prod±

çao    Sao:

Na    Zona    1

Bragancina      -     Para

Saigado              -      Pará

Guajarina        -     Pará
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Níi    Zona    2

Canetã     -   I'.rá

N®    Zona    4

S®nc&rên                 -Pará

Aienquer                -P.rá
Õbido8                       -Parã

Monte   Ai.gre      -   Parã

Na   Zoal   5

Pariotins               -AD&zoti®s

M®uês                            -An®zonas

ltacoaciara        -Am®.onas
Careiro                  -An..onas
P&ranã   da    Eva   -   AD&zonas

Na    Zona    6

Yaca         -      Rondônia

Na    Zona    7

Alto   Purus      -      Acre

Aito   Juruã      -     Acre

En   todas   essas    zon.®   a   B.8dioc&   predoninl   f ra€.peace   so-
bre   as   den®is   culturas   .1inentícias.      Sonente   ®.   par[e   .nazônic.     do
Msranhão   o   arroz   prepondera,    o   mesno   acont.cendo      n.   Guian®   Francesa

e   no   Suriname,    onde   o   cultivo   deste   produto   se   procesga   sob   uma      tec

nologia   de   alto   nível,    sendo   relativanente   pequeno   o   interesse      pela

tDan d i o c a .

Nos   diversos   nacieos   coioníais   de   caráter   evangeiiz;ador.

dispersos   quais   pingos   na   vastidão   hiieiana,    está   sempre      presetite   a

nandioca   em   plano    de    destaque.

Embora   as   estradas   de   integração    (Transanazônica   e   Sanca
rêtD-Cuiabá)    tenhan   provocado   um   cerco   af iuxo   popuiacionai,       não      f oi

eie   o    suf iciente   para   aiterar   o   "stacus"    da   nandioca   na   região,    cuja

raref ação   continua   ainda   bem   acentuada.

Quanco   às    condiçôes    de   anbiente   para   o    cultivo,    corna-se
interessante   relembrar   que   a   mandioca   pode   ser   cultivada      economica-

mente,    em    toda    a    grande   àrea    compreendida    entre    3oC    Lat.    Norte    e    3o°

Lat.    Sui,    sob    temperatura   mêdia    anuai   variando   de    2o   a    28°      centígra

dos    e    atê    a   aititude    i.0oo   metros.
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É    acent.úada    a    sua    prefer:ncia    pelos    ambientes    de    al[a    umi

dade    relaciva.    devendo    Cal    aspecto    ser    tonado    em    consideraçao   quan[o

da    escolna    do    iocal    para    instalação    de    piantaçoes.       isso    leva    a    es[a

belecer    a    convivência    cÍo    seu    cultivo    em    zonas    de    queda    plu`-iométrica

bem    dis[ribulda    durante    o    anci.

rendo    as    mestnas    pre£erências    de    soios    qije    outras    cuicuras

tropicais,    apenas    sob    o    aspecto    econômico    o    cultivo    em   solo    de    textu

ra    soita    ã    mais    indicado,     ievando    em    conta    a    operaçao    da    coi`neita        .

Cui[ivada    en.    soios    razoaveimente    conpac:tos,    nas    f érteis,    produz    mui-

to    .jen,,     desde    que    seja    evitdda    a    es[agnação    da    água.

Duas     c3ndições    nocadamente    atual     corno     Limitarice    do    seucui

tivc*        sombra    dem,asiada    e    encharcamento    cons[ante    ou    contínuo    do    so-

1i`.        Daí    a    razão    ée    o    cultivo    em    vãrzea    i-érceis,     como    as    do    rios        de

agua    3arrenta    da    regíão    amazônica.    somente    ser    aconseihávei    ucilizaE

do    cuiti-v'ares    precoces.     capazes    de    apresentar    produção    ecoriâmica(aci

ma    de    iot/na)     na    idadé    cie    6    a    7    meses,     tempo    de    duração    do    período    T

pouco    chuvoso    ou    de    verão    dos    trõpicos    úmidos.

£    grande    a    sua    capacidade    de    adaptação    às    condíçé;es    desfÊ

voráveis,    podendo    isso    ser    comprovado    peio    fato    de    as    cui[ivares    uti

lizadas    na   maior    parte    do    terric6rio    amazônico    de    solo    cujo    pH    varia,

em   média    encre    4    a    5,     comportarem-se    reiatívamente    bem.       Na    vasta    zo

na    ecoiôgica    do    Estuãrio    Amazônico    (SEREBRENICK),    onde    a   quase    toca-

iidade    dos    soios    en   que    eia    ê    cuicivada   pertence    ao    tipo         Latossoio

Amareio(oxisols),     de    pH    nunca    superior    a    5,    é    comum    a    obtenção             de

produção    a    20c/ha.    em    terrenos    de    capoeíra,    sem    adubação    e-mesmo    sen

queima.       Conhecendo-se    a    sua   preíerência    peios    soios    quase   neutros     ,

[anto    assim    que    as    cul[ivÊres    selecionadas    no    sul    do   Brasil    compor    -

tan-se   muito   mal    inicialmente    quando    transportadas    Para    tais          solos

ácidos,     chega-se    obviamence    à    c:onclusão    de    que    houve    por    parce           das

culcivares    na    Anazônia    uma    completa    adaptaçao    a    acidez    elevada             de

seus    soios.       Naturaimente.    o    ponto    de    visca    contrário    pc)de    tambênser

aceito.    porquanto    as    formas    primitivas    da    planta    depois    de    domescic£

da,     podem    perfeicarnente    ser    oriundas    de    ãreas    com    soios    aitamence    á-

cidos,     tan[o    depois    se    adaptado    a    tipos    de    solo    quase    neutros.

Baseando-se    no    que    ja    se    conhece    sobre    a   p-1anca,     pode  -se

admicir    como    condiçõ.es    ideais    para    o    seu    cultívo:

Soio       -       Fãr[eis,    poucc)    compac[o,     arejado,     arado    e    gra       -
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deaao,     com    pH    entre     6     e     6,5.

Clima          -Pluvíosidade    entre     1.000    e    2.000mm,    bem    discri-

buída    durante    o    ano;     temperatura   média    anuai    en

tre    2C    e    26°    eent[grados;    ventos    brandos;    er`so-

lejamento    superior    a    2.000    horas    por    ano.

Altitude-Até    600m

Certatr.ence    não    possui    a    Amazônia    um    iocal    que    preencha    to

áos    essés    requisitc)s,    coisa    dificilmente    encontrada    em    qualquer    par-

te    do    nundo,    mas    dispc)e    na    parce    ciimãcica    de     iocais    rais    c"          menos

dentro    das    exigencias.

Sa`De-se    que     uma    padronízaçao    de     f6rmuia    ideai    nào    tem    muí

ta    expressão,    mormence    no    caso    de    cuituras     -omo    a    y.anéioca    de    grande

capacidade    de    adaptaçao    a   riovas    circunstàncias.

A    prova    de     tai    é    daaa,     cc>mo     foi    dito,     pe.Las     cui[ivares    u-

cílizadas    na    Região,    codas    eias    acidõf iias,    ciu    seja,    adaptadas             às

condíçoes    de    acidez    eievada    do    soio    onde    são    cultivadas    na    sua   quase

Cotalidade:    Oxisols.

0    cultivo    da    Mandioca   em    toda    a   Amazônia,    na    sua            maior

parte,    é    feita   vísando    a   subsistêncía   própria,    situando-se   em      plano
secundário   o    ínteresse    comerciai.       o    agricuitor,    na    sua   quase    totaii

dade    pobre    de    tudo,     tem   muitas    vezes    na    cul[ura    a    Gnica    fonte    de    re-

c:iirsos    monetários     de    qiie    dispôe.        Mesmo    assim,     ao    fazer    seu    roçado     ,

o    que    visaeie    antes    de    quaiquer    coisa    é    o    suscento    prõprio.       Com   po±

cas    exceções,    ninguem    faz    sua    piantação     c.om    míra    em    iucros,    deíxando

para    comercializar    apenas    o    excedente,    o    que    sobrc>u    da    parte    reserv£

da    ao    seu    gas[o.

A    forma    porque    se    expiora    a    Mandioca    na    região    é    das    mais

rudimencares,     sendo    extremamente    reduzidci,     inexpressivo    mesmo,    o    nü-

mero    dos    que    utilizam    modernos    processos    culturais    nas    suas    planta    -

Ções.        As    indGs[rias    existentes     sào    geraimer.te    de    proporçoes    moaes    -

:as    e    qiiase     todas    mal    estruturaéas,    sem    possuir    t-r)nte    prõpria    de    ma-

cÉria    prima    a    quai    É    ctbtidô    de    particuiares    acravés    de    contratos,sii

terr.a    precário    que     raramente     furLí_`iona     a    cor,centc.

Conforme     jã    :-oi     vis[o,     as    Dossibiiidades     agrrcolas    da    re-
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8ião   podem   ser    adnítidas    cono    razoáveis,    permitindo   per£eitanenteini
talaçoes    de    vastos    campos    de    produçao    com   finalidade    índustrial,    de±

de    que    certos    preceitos    de    ordem   técnica   sejan    tonado§    em   considera-

ção.
A    forna   preponderante    de    aproveitamento    da   cuitura   é    a   F±

rinha    de    Mesa   que    utiiiza   perto    de    9o%    da   tnatéria   príma   produzida       ,

não   havendo   pracicamente    outra    indáscria,    desde    que    o   Tucupi    e    a   Fé-

cuia    são    producos    obtidos    en    cozintia,    nuito    embora    o    se.d    consumo

aigumas    áreas    ]a    conporce    iima    indus[riaiizaçao    em    certa   escaia.

Farinha    de    Raspa   é    muíto    pouco    Íabricada,    enquanto    o    Ãicooi    não

ainda    produzído;       a   Cachaça   é    £abrícada    apenas    em    carácer    particuiar.

para    o    gasto    prôprio.       Observa-se    r`.o    entanto,    que    80%    daquela    produ-

çao    de    farinha   é   obtida   sob    noides    rasticos.    ainda   do    fundo    de    quin-
Cal,     tipiti    e    tacho.       Albuquerque    et    Cardoso(1980).

Os    poucos    que    enpregam   processos    mais    adíantados    de    indu£

trialização   estão    geralnente    localizados    às    proximidades    áos    cet`tros

citadinos,    sendo    suas    empresa§,    como    jã    £oi    dito,    todas    de    proporçõ-

es    tnodestas.     `Em    toda    região    não    existe    nenhuma    grande    emprçsa            ou

Companhia    de    Expioraçao    da    Mandioca,    empresa   que    nào    sonente       possua

sua    piaritaçao    propria    como    tatnbém    aproveite    a    cuitura   nas    suas   nálti

pias    formas    comerciaiizáveis.
0    cíclo    econômico    da   Seringueira   na    Amazônia   durou      cerca

de    quatro    dêcadas;       o    da    Mandíoca   aínda    se    encontra    em   pieno    curso    e.

certamente,    iniciou-se    nuna    civiiização   pré-cabraiína   t)en   remota,muí

to    anterior   a   lncalca.
Novamente    consultando   os    óltimos    levantanencos    estatísti-

cos,    observa-se    ainda   hoje    ser    o    consumo    da    Farinha    de    Mesa   na    regi-

ão    c:ercd   de    3    vezes    maior    que    o    do    Trigo,    Batata,    Arroz    e    Soja    reuni

dos.       Apenas    na    parce    Amazônica    do    Mararihão     registra-se    uma          reaçao

bem    acentuada   por   par[e    do    Arroz,     cultura    que    goza    de    uma    certa    tra-

diçao    naquele    Estado.

Pode-se,    um   pouco   arbitrariamen[e,    fazer    a   seguínte    esti-

mativa    para    os     produtc`s     obtido§     da    Mandioca    em    tc>da    a    regia.o.
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Cc>mo    se    observa,     é    a    Farinha    a    granae    indóstria    de    Pianíci

e    no    que    concerne    à    y.anóioca,     ou    nelhor    dizerido,     suâ    Tnaior    indüstria

de    caráter    aiimentar,     desde    que    o    montante    dc>s    produtos    obçijí=c         -tff

oucras     cuicuras    não    podem    se     ihe    comparar.

Ac)     concráric\     do     q.`Úe     se    poGeria    esperar,     canto     em    vista           o

exemplo`     do    SuT£     do    Pals,     noca-se    a`ue     o    interesse    pela    .rariri..L    ?or    pai

te    éc     aTr.azônico    não     têm    ciminuidc    f âce    ao     crescimen[o    popuiacionai     '

[ei:u    em    graT`de     parH    com    eleTneT`.tos     aiienigenas,     e     sim    ve`..ifíca-se     a

cenaência    ser,pre     c.rescen[e    ao    >eu    consumo    r.ão     somente    em    £unçao           da

traéiçáo    e    ca    preferência    das    c'iasses    de    poucos    recursos,    assur,tosjá

`Járias    vezes    abordados,     comct    ainda   peia    sua    imprescindibilidade          rn

compiementaçao    de    certos    preparados    da    cuiinária   brasiieira,       dentre

os    quais    se    sobressai    a    farofa.

Os    demais    produtos    praticamente    se    equivalem,    havendo    zo    -

nas    em    que    há    predominância    de    uns    sobre    os    outros,     como    pode             ser

observado    no    Município    de    Beiém   onde    o    cucupi    acusa    grande    consutno    ,

bem   maior    que    o    da    fÉcula,    macaxeira,    etc.       Enquarito    is§o,    t`otírsetag±

bém   que    o    aproveítamento    da    rana   ê    mlnimo,    não    atingindo    quase    cert±

mence    a    15%    aa    imensa    cõpia    de    material    produzido    em    cerca    de     100.000

he cta re s .

Passando    rapidamente    em    revisca    as    pcissibilidades    dos    pro-

dutos    induscriaiizáveis    da    cui.cura,    na    acuai     conjuntura    econômica       ,

Ce"-Se:

Farin`na    de    Mesa

É    â    forma    preponderante    de    utilização    da   mandioca   na   Amazé

nia,     constituindo-se    a   base    da    aiimentaçáo    da    popuiaçào.       E       produto

que    utiliza    acima    de    90%    cia    produção    regionãl    da    cultura.

De    um    modo     serai,     crês     tipos     de     farinha    s~ao    produzicios:

Farir`Lha     £erneTi.[ada     \d'água)

Fariiní`.a    ralada                  (seca/

Farinha    Tnis[a                      \miscura    dos     2     :ipos)

Üuar[to     à     í.`.c)itiraçao,      divi.de-se     eTn.
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F®rinha   anarela

Farinha   branca

Farinha   cretDe    (.oarelada)

A   preferência   pcw   qu4iquer   desses    tipos   varia   de    zon.   pa-

ra    zona.

Sua    f abricação   na   Região    cotBpreende    as    seguintes    fases       ,

na    ordem    de    sucessão:

Lavagem    das    raízes                                        Fermentação

Remoçao    da   Epideriiie                                       DescascaDento    e    estBagaiDen-

to    da   massa

Ral agem

Prensagem   e    coleta    da    tucupi          Prensagen

Peneiragem                                                                 Peneiragem

Torref açao                                                             Torref açao

A   f arinha   mista,    conhecida   como   Farinha   do   Parã,    é   obtida

mediante    a   nistura,    an[es    da   prensagem,    da   massa   ralada    com   a   fermen

tada,    na   proporçao    de    75    a    sOZ    da   prineira   e    20    a    25%    da    £ermantada.

Toda   a   £abricução    é    £eíta   en   pequenas    fabriquetas    fanili-

are8,    utilizando   o   mesno   mêtodo    da   era   prê-cabraiina   e    cendo            cotDo

ünico   neihoramento   en   certos    iocais.    a   substi[uiç.ão   do    tipiti           por

prensas    de    fu§o.       o   enprego    da   mecatiização    ê    raro.
Na    amazônia.    de    um   modo    geral,    todos    os    produtos       obtidos

da   mandioca    são    conseguidos    em    instaiaçoes    rusticas    chanada§    conuneÊ

Ce    de    "retiro"    ou    casa-de-farinha"    com   inscrumencos    sinples.

Os    principais    equipamentos    ucilizados    na   transfornaçaodas

raízes    da   mandioca    são:

1    -       Ralador

o    raiador   é    conhecido   na    região    c.omo    "caetetu"   e    consiste

basicamente    de    um    cilindro    de    madeira    de    aproximadamente    25    cm             de

comprimenco    con    io    a    i5cm   de    raio,    em    cuja   periferia   à   espaços    defi-

nidos    são   encaixados    sei.ras    de    aço.       Este    ciiindro    girando    a    aita    ro

taçao,     acíonado    manuaimence    ou    através    de    pequenos    mocores,    desagre-

ga    as    raízes,    apõs    o    descascamen[o,     cransformando-as    em   uma    nassa.

2    -        Cocho

g    um    pedaço    de    madeira    escavada    e     lísa,     ccim    formaco    de    cÉ
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1ha,    medindo    cerca    de    2`50m    x    O,6om.    Ne.ie    a    massa    dds     raí±e6    é    estna-

gada   e   miscurada(no    ca§o    de    farinha   mista)    a   fím   d.    passar   à   prens®.

3   -      Tipiti
r    uma    cípica    e    curicsa   prensa    consticulda    geralmer.te    de    fi

'oras    de    -'acitara,    planca    da    famrlia    das    palmeiras(Destnoncus
p4_y d_n  -

±£±).    De    forna    cilíncirica,    possui    grande    elasticidade    e    seu       tamanho
varia   bastante,    9endo    entretando   mais    comuris    as    de    1   ne[ro    de    compri

mento.    Ao    serem    di§Cendidas    alcançam    c;uase    o    dobrc)    do              conprinento

normai.    Coiocada    a    massa    no    interíor,    são    adaptadas    a    disposí=ivos     '

simpies    que    as    distendem.     fazendo   una    compressão    reiati-v'amente    forte

que    provoca    a   expuisão    da    ãgua    peio§    interstícios    de    guas   malhas.    Es

sa    descriçao    corresponde    ao    chanado    [ipiti    de    extensãc>,    utiiizado    na

região    amazônica.    Afc)ra   esses,    encoritra-se    ainda   em    aigumas     tribos  in

dígenas(Caiapõs    -Alto    Xingu)     um    cerceiro    tipo   mai§    primitivc),aberto

en   toda    a    sua   extensão    e    que    é    trabalhâjo    por    2    peseoas,    as    quais       o

torcen   à   maneira   do   que   é    feico    con   as    reóes    de    dormir    ao    serem   es    -

prenidas.    É    chanado    "tipiti    de    torção"   e    deie   derivou    certanente         o
"Tipici    de    extensão".

£    una   espécie    de   bscia   ou   aiguidar    grande(i    i/2   necro         de

diânetro,    etr.   média),    geraimente    circuiar,     assentada    sobre   un         fogão

ou    forno    de   tiarro    tanbêm    circuiar,     com    cerca    de    O,80m,    o    quai    apre   -

senta    2    aberturas,    sendo    uma   grande(en[rada    de    combustível)    e    a   ou   -

tra   pequena(escapamenco    da    funaça).    Pode    ser    de    cobre,     ferro  ou   barro.

Os    demais    utensílios    são    peneiras    de    diversas    graduaçoes     ,

as    pãs    empregadas    em    revoiver    a    f arinha-durante    a    torrefaçao   e    os    re

cipientes    utilizados    durante    toda    a   operaçac`.

Afora   os    "tipitis",    estào    muito    difundidas    as    zonas    mandio

queiras    da    América    dc)    Sui    3    tipos    de    prensas     conheciaas     como:    prensa

de    alavanca,    prensa    de    para£uso    e    prensa   nista.

A    prensa    de    alavanê;   é    tambén    cc)nhecida    em    certos    iocaiscm

mo"prensa    de    gancr,o"e    consiste    num    sistema    de    pressão    por   meio    de    pÊ

so(quase    sempre    pedras,    nos    mâis    rüsticos)fijnciona    com    pressão    sobre

a   massa    colocadâ    em    "[ipicis"    de    jacã    ou    paneiro,     geralmente.

A    prensa    de    parafuso    ou    de    fuso:     é    uma    prerLsa   nais     racicnai.

em   que    a    pressão    ê    exercida    por    meío    de    um    parafus.\    sem    f im,    o       quai

pode    ser    de    madeira    ou    de     ferro.        Funciona    com    a    açao           dire[a             da
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excremidade    do    parat-uso    sobre    a    massa    contida    em    recipientes    de    na-

deira   providos    de    £uros    para    a    evasão    do    "t.|cupi".

2.1.    Fabricaçao    da    farinha

A    fabricaçao    da    Farinha    de    Mandicica    na   Amazõnia    é    um   prg

cesso    artesanal    que    consiste    en:

ua:        a    operação    ê    simpies    e    compreende    as    se

guin[es    £ases:
Fermentação

Retírada    da    casca    e    esmagamento    da    massa

Prensagen

Peneíragem

Torraçao

A    fermentaçao    pode    ser    fei[a    em    tanques,     depõsicos,     iga-

rapés,     e    [em    duração    que    varia    segundo    as    cc)ndições    das    raízes          ou

iocai    em   que    se    processa.       Em   média,     essa    duração    é    de    trâs    dias        ,

demcirando    mais     iim   pouco    quaridc`    a    ãgua    é    corrence.        Considera-se     te£

minada    essa    fase    quando    as    cascas    das    raízes    c:omeçam    a    se    despren    -

der    com    faciiidade    e    a    massa    perde    a    consistência.

A    retírada    das    cascas    é    feita    em    seguida    à    fermencaçao    ,

passando-se    a    executar    o    esnagamerito    da    massa    no    "cocho",     de          otide

passa   para   a   prensa.
A   prensagem   ê    feica,    peios    pequenos    fabricante§    de    £ari-

nha,    em   prensas    de    £ibras    vegetais    chamada§    "Cipiti".       Afora    esse    ,

qualquer   outro    Cipo    de   prensa    capaz    de    expulsar    conveníericemente       a

ãgua    da    massa   pode    ser    utiiizada.

Apõs    a    prensagem,    a    nassa    vai    para    as    peneira§    que   varí-

a"   de    graduaçao.    podendo    ser   bem   finas    ou    relativamente    grossas.    De

seu    empre§o    ...ai    resulcar    o    tipo    de    farinha,    que    pcide    ser    grossa,     fi

na.    nuico    fina    ou    "surui''.

+ A    fase    de    torração    é    £eita    em    "tachos"    de    ferro,           cobre

ou    argila,     de    forma    geralmence    circu'.ar.

Assirn    que    o    tacho    atir`.ja    cert3    temperatura,     porçoes           de

massa    i`oneçam    a    ser    depositadas    ja    sob    a    forma    meio    granulosa           com

que     saern    da    pene+ra:     com    ?ás     de    madeira    o    materiai     é    revolvido     con-

cinuatnence    acã    desprender    o    aroma    caracteríscico    das     coisas     torra    -

das,    quando    en[ão    ê    retirado.       Esse    produ:o    é    a    farinha.

Farin`i`,a    Seca:        difere    da    preceaent:e    na    fabricaçao    apenas
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pel.   §ubstituição,    na   primeira   Íase,    do   processo    de    ternep`çação    peio
de    ralage-.      Esss   ralagem   pode    ser    f eita   eD   ralos    conuns    ou   eD    ins    -

trum.atos    vulgarnente   chanados    "caetetas"    providos    de   un   rebôlo         de

p.quenas    serriihas.      Esses    "caetetGs".    podem   ser   nanüais    ou   necâni   -
co8.       Sen   ®   utilização    de   mãquinas   ou   caececas,    .    retirada    da       c®sca

d..   ralze£    e   a   r.1agem   tornam   essa   fa§e   natural®ente   muito   m.is    Cr.-

balhosa   qu®   a   da   fertnentaçao.

Farinha   do   Pará:    essa   é   una   Íarinha   nista.      Resuita           d.

mistura   da   tnassa   ralada    con   a   ferment.da.      Essa   mi6tura   se    process  a

no    "cocho'`    antes    da    prensagem.       A    percenc®gen   adotada    é    desigu.1,se:E

do   muito   maior    a   da   massa   ralada.       Isso   em   virtude    desge    tipo    de    fa-

rinha   procurar   aliar   o   maior   rendinetico    ao   melhor   s.bor.

A   proporção    utíiizada   é    de    i/4   a    i/6    da   ma$8a    fermenc.da.

g   uma   farinh.   de   muito   boa   quaiidad®,    pod.ndo    jã   o    tipo    ser   conside-

rado   preponderante   no   nercado   de   Beiêm.

Problei4s   d.   cultura

Prag&s

Enbora    a   mandioca,    como   outrag    culcuraB,    tenhe   muitos    it}i

migos   naturais.    na   prática   tetD-9e    veri.£icado   que   de   m   nodo   geral.eí

tes    ínimigos   pouc.s   preocupaçoes    ten   causado   aos   produtos.

Segundo   Albuquerque(1969)    o    ataque    da   maiori®    d®8    pr.gas,

não    apresenta    ínteresge    econômieo,    pouca   ou   nenhuma   preocupaçao    dan-

do    aos    pl&ncadores

Albuquerque    et    Cardoso(1980)    destacam    como    principai§    pr±

gas    da   mandioca,    de   ocorrência   na   amazônia   os    ácaros,    trips,    mandarg
va,    mosca    do    £ruto,    nosea    do   broto,    cochonilhas,    sauvas,    uosc.8       das

galhas    e   broca    do    caule.         -
Ãcaros  -Ocorrem   diferentes    especies    de    ácaros    Tia    euitura,

com   naior    incidência   no   período    de   estiágem,    causando   sêrios    danos     .

Mononycheiius       são    constituidas    de    acaros          de

coloraçao    verde    e    atacam   a    porção    apical    da   plánta    alitnentat`do-se  das

foihas    e    taios.       os    sintomas    apresentados    são    de£ormaçoes    e    amarele-

cimento    da    parte    afetada   e    morte    descendente;     em    casos    sérios    de    at:Ê

que    pode    ocasionar    raquitismo    da   pianta.       o    gênero

contrãrio    do    anterior,     iocaliza-se   na   parte    basai    da   piarita      podendo
est:ender-se    às    foihas    riovas    em    decorrêncía    de    um   maior    período             de
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estiagem.      os    síntonas    freqt]entes    são   pontuações    de    cflioraçào   .nare-

ia   ao   iongo   da   nervura   que   con   a   iritensificação   da   ínfestlçao   pas8.-
a   ter   Üb.   coioração   de   ferrugen   coD   poscerior   Borte   e    queda   das   fo   -

lhas ,
Trip.   -Entre    as    divergas   espécies    de    Trips   que         cauS.n

prejuízo3   à   cultura   a   Dais   inportantes   é a   Frankliniella   WilliaDi  q`.e

acarret.,   principaiDente   no   período   seco,    perdas   de   atê    25Z.      A   i)ar-

te    da   pi.tita   atacada   ê   o   broto   tertBinai,    ocasion®ndo   atrofian.nto      e

manchas   irregulares    nas    folhas.    cancros    no    talo    e    pecíolos    e    encurta

nento    dos    en[renôs.       Quando   o    dano    ê    severo,    ocorre    a   morte    do    broto.

Recomenda-se    como    medida    de    concrc)le    tnais    ef icaz    o    plan-

Cio    de   cultivares   resistentes.
-Em   aigumas    regiões    do   Brasii   o   Mandarovãcons

titui-se    como    a   praga   nais    inportante    da   mandioca,    podendo    cau§ar   sê

rios   prejuízos,    quanóo   o    ataque   manif esta-se   na   fase    inicial    do    ci   -

cio   da   pianta.      o    inseto    aduito   ê   uDa   tBariposa    conhecida  com   Eripnyis

±|g,   encretanco.   é   na   fase   iarvãria   que   ela   coristitui-se        probiem.
para   a   cultura,    causando    cortes    das    folhas   e    apice.

Recomenda-se    o    controie   biolõgíco    através    de    insetos   pa-

rasitas   e   predadores,    citando-se   cono   exemplo   o   Trichograna  ±:Ep           e

4pantelles  m.
No    Trõpico    Omido    seu    ®caque    é    raro    e

jJ2i-
J±!gÊÊi±iE±-É   comun   a  presença   de   moscas   pertencen-

tes    ao    gênero   Anastrçpp±   principaittiente   ±.    p±ç]ç.eii,    danificando         os

frucos    e   parte    superior   da   nandic)ca.       Nos    casos   mais    s'érios    de    infei

taçao   observa-se-o   secanento    da   parte    superior   do   broto    terminal      a-

trasando   o    desenvolvimento   da   planta.

Mosca   do    fruto   -A   moscu   do   broto,    Silba   ptndula   perten-

cenre    ã    famíiia   Lonchaeídae, é   encontrada    com   freqtlência   ria       cuitura

da   nandioca   destruindo   o   broto   e..    conseqüentemeri[e,    reduzindo             seu

crescitDento.       Nas    piantas    jovens    ê   mais    comum    a   presença    da            mosca

por   serem   mais    susceptíveis,    sendo    a    severidade    do    ataque       observado

no    períoáo    chuvoso.

£    praga    que   muita    vezes    ataca    severamente    os      mandiocaís

na   Região.

Como    medida    de    controie    em   áreas    bastante    atacadas,tem-e
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utiiizado    com   eficiância   insecicidas    sistêmicos    org®no-fo`{píatados.

-1-dl -iJ2£l -No    29    senescre    de    1975,    foi       re-

gistrsdo    na    coieção    de   mandioca   do   CPATU,    un   severo    acaque   por            um
típo    de   Cochonilha diferente   daquele   que   norm.lmene.   ocorre   nos   n.n
diocais    (Pseudococcus)

ao   gênero   Phenacoccus.

identificado   posteriormeate   como   pertencente

Siiva,    testando   vário3   in.eticid.s   eD   pi.nt&8   8ever.Dente
atacadas    en   Belém,    obteve    cotitrole    de   97Z    con   Par.thioti.

Danos   -Nas    folhas    localizam-se    no§   brotos    tertninais    su   -

gam   a   seiva   e   pelo   orifício   ds   sucçao    injetam   saliva   tõxica   causando
no   broco    iima    fitotoxemia.       01ocal    onde    o    inse[o    8e    instala,    torna   -

se    encrespado   e    a   medida   que    o    tempo   passa    todo   broto    se    amarfanha   e

em    casos    de    ataques   nais    severos    chega   a   morrer.

Um   inset'o    chegâ    a    encrespar    uma    folha.       N4s    plancas    infes

tadas,    os    brotos    novos,    à   nedid&   que    etBergeB,    são    iDediÂtaDente    &ta-

cados,    não    chegando   a   se    desenvoiver.

Cotitrole   -   Devido   ao   alto   grau   de    dano   que   esc&   P+rlga   oc±

siona   am   brotos   foi    imediatamence   pesquisado   na   coieção   de   cuitiva-

res    na   sede    da   EMBRAPA/PA   po§síveis    fontes    de    resistênci..    nas    infe-

iizmente    as    150    cuitiv4res    têm   mostr.do    igüai    sus:et tibilidade
Quanto    ao    controle   quínico,    doís    insecicid&®    for.n   sele   -

e   o   C_ytroiane,    aDbos    na   concentração   de    i,i   %

de   princípio   ativo.

AcreditaD-se    tambên   que,    o    tratamento   de   estac.s    para  piai

tio    com   inseticidas    acima   cicados,    rotaçao    de    culturas   nos    locais    on

de   foi    constatada   a   praga   e   elíminaçao   de    cultivares    silvestres      que

sejam   hospedeiras    do    inseto,    en   nossa   região,    cuja   constataçao         foi

recente    e    iocaiizada   atê    agora,    nas   Estações   ExperiDencais    daEmRAPA/

PA,    sejam    de    grande   vaLlia   para    sua    erradicaçao.

Sa6vas    -Várias    especies    de    sa6vas    pertencentes    ao    geaero-L-=
Atta,    são   encontradas    cortando    as    foihas    de    mandioca;    as    nais    comuns

na    Região    são    as    A.    sexdens    e ±.    1aevigaca, que    diferem   entre    si       na
cor   e    tamanho.       0    ataque    se    observa    geralnente    nos    primeiros          meges

de    cultivo,    com   as    sa6vas(operárias)    desfolhando    as    piantações                e

transportando   as    folhas   para   alimentar   e    criarrsuas    larvas.      A   seve-

ridade    do    ataque    retarda   o    crescimento  _~da   planta    com   possível    reper-

cussão    na    produçao    porém    aindà    é    desconhecido    o    seu    efeito.__
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Como   medida   de    controle    tem-se   utilizado    cono      efici€ncia

insetícid®S    como   Aldrin   a   5Z,    Mirex   granulado,    codos   eles    dur.nte      o

período   de   estíagem,    e   brometo   de   metil.   no   período   chuvo.o.

j±±±±i-T:n?ên  coahecida  ~"  verruga,  é     una
praga   de   pouca   inportancia   econotBic.   ti]aB.    nuito    coinun   na    cultur.      d.
mandioca.      o   8getice   cauaal   ê   m   diptero"±t_r_ophor±±± brasiliengi6      "

que   deposita   o   ovo   ao   iinbo   foiiar   coa   posterior   £ornftão   d.8   1arvas
que    induzem   un   crescinento    celular   aaorn.1,    £ornando   as    galhaS            r)o
ínteríor   das    quais    fícam   localizadas    as    larvag.       Nog    casos    de      £cirte

acaque   en   que    a   área   foiiar   Íica   totaiinente    coberta   peias    verrugas    ,

acredita-se   que    a   produção   tenda   a   diminuir,    encretanto   não      exis[em

dados    de   pesquisa    sobre   o    assunto.

Mesmo   em   casos   externos    de    infestaçao    nao    e    reconendado   o

controie   quíaico,    neste    caso   visando   redu2ir   §ua   incidência   deve-se

cortar   e   destruir   as   folhas   at.cad.9.
A   Facuidade   óe   Agrononia   da   B.-nia,    ®travês    dos    pe§quisadg

res    envoividos    con   a   cuitura,    está   seiecionando   cuitivares   resisten-

tes   à   verruga,    já   tendo   atuaimente   obtido   58,    que   estão   sendo   testa-

das    em   experinento    de    canpo.
Broca   do   caule   -No   Brasii    já   foran   identifícadas         cinco

espécies    de    Coeiosternus    causando    a   broca   da

(Gern.r,1824).    £.    É±a_Eicoll_i_s_    (Piece,1916),

1925)'     C. notaticeps    (Marshall,1925)    e   ç.

mandioca.£._çylindricorn±i
C.    nanihoci    (Marshall,

icollis.    (Bohemann

1837)   .

0    ataque    da   praga    ínicia   pela   deposiçao    dos   ovo§    na    casca,

en   seguida   a    larva   penetra   no    cauie    atê    a   médula   da   qual    se    alinenta

fornando   galerias,    seguindo   uma   trajetôria   descedente.   Pelo   ori£ício

de    penetraçao    da    larva,    sai    uma    exudaçao   viscosa    £acilitando    a    iden-

ti£icaçao    da   broca.       Observa-se    taimbén   rm    pé    da   pianta    com       sint:onas

de    broca,    a   presença    de    dejeçoes    e    serraget`s.       Durante    o   perlodo      de

estíagem   os    ramos    ataGados    podem   perder    suas    folhas    e    secar,    e             em

nuitos    casos    pode    ocorrer    a   morte    total    da   planta.
Como    medida    de    controle    recomenda-se    eliminaçao    e       queima

das    plan[as    acacadas,    evitando    tanbém   piantar    estacas    doentes.          Acé

agora    não    se    tem   notícia   do    ataque    dessa    praga   em    quaiquer    ponto       da

Amazôni a .

Siiva    (i978)     reiata   e    descreve    a   ocorrência    de    uaa         nova
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broca    da   mandioca    no    Estado    do    Parã.       Segundo    o    autor    o    aJúito    ovopo

sita    nos    ranos    das    plantas    e    a§    1arvas    ao    eclodirem    escavam    galerias

pelo    interior    dos    ramos    ocasionando    a   morce    destes.

Os    insetos    adultos    foram    identif icados    como    sendo    da    f amr

iia    Cerambycidae    e    gênero   ±±Êp_c_urges.

2J2Le n ç a s

A    literatura   existente    sobre    enfermidades    de   mandioca   pou

cas    informaçoes    nos    dã    sobre    as    perdas    reais    de    produçào.

Sabe-se    que    a   Anazônia    apresenca    condições    clímãticas    f a-

vorãveis    para    o    desenvolvimerito    de    patõgenos.    mas,    apesar    disso,    ob-

serva-se    que    aqui    eles    apresentan-se    cc>m   pouca    intensidade,    e          isto

t.lvez   6eja   cxplic.do   pell   pre..nçd   na   Regiio   ri.   p+-rre!±±ç±   =±

=ad:ep:::U:n::r:::::t:°:eag::::::a:o£#;:::'d:n:::::::::e;:::n::ea
expioração    industriai    de    áicooi.    e    com   eie    a   possrvei    intensifícaçào

de    sintomas.

Existe    uma    série    de    doenças    causadas    por    fungos,    bact:eri

as,    vrrus    e    micoplasma,    ocorrendo   na    cultura    da   mandíoca;    encretanto

pi.ocurar-se-á   neste    trabaiho,    descrever   apenas    as    de   maior   iuportân-
cia   no    Brasil,    particularmente,    no    Trôpico    C'mido    Amazônico.

1    -       I)oen as   Bat±erianas
a)    Bacteriose    ou   requeina   bacteriana:       Entre    as    doenças

de    origem   bacteriana   mais    conuns    tem-se    a   bacteriose    causada            pelo

Xanthomonas    maníhotis.    Foi relacada   pela   primeira   vez   no   Brasil          em
1912(Bondar)    e   atualmente    encontra-se    disseninada   por   vãrios       países

produtore§    de    mandioca   na   Anêrica   do    Sui,    Ãsia   e    Ãfrica    (Aibuquerque

et    Cardoso    (1980).

Os    sintonas    priinários,     conseqüência    da   muitipiicação       de

estacas    contaminaclas,     caracterizam-se    pelo    murehamento    das    folhas       e

_É±±±±+±na   haste.       As    infeeções    secundãrias,    iniciaimente       apresentam
mar\.chas    angulares    de    aparência    aquosa    e    requeíma    dos    fc)iíoios.    Poste

riormente    ocorre    a   mircha    e    morte    descendente.

A    disseminação    da    doença    pc)de     ser    feica    [ambém    peio        iiso

c}e    ferramentas    de    campo    contaminadas,    salpicadura    da    chuva,    e    mecani

camente    por    insetos     (Ikocum    e     Lozano)     1974.

.Na   Amazônia,    a    presença    da   bac:teriose     te"    ocorrido              de

forma    branda,     Cendo    normalmente    como    sintoma    o`Dservado    as    manchas     {u
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iiares,    não   9e    tetido   conhecído   até    o   tiiomenco    de    ãreas    devastad®s    pei

1a   doenç..
Z   -      Doen as   Causadas

a)    Hosaico    conum   da   mandioc.:    Registrldo   no   Br.8il         desde

i940(Co.t.)    é   u"   doença   que   nio    apresenta   grande   ímporcància   econ6-

mica   p.r.   a    culcura,   podendo   seu   controle    ger   feito   ucilizando-se   eÉ

tac.6   s.dias   par.   o   plantio   e   elímin.ndo-se   .s   plantas   doentes        da6
ãreas    contatDin®d.s,    Costa   e   Normanha,    Citados   por   Albuquerque               et

Cardoso    (1980).       0    sintona    caracteriza-8e    príncipalmente    pela   cloro-

se    da§    folhas.

b)    Superbrotamento    da   m®ndioc.:    ocorre    com    cerca    £reqtlan   -

cia   na   cultura   da   nandioca,    ocasionando   perd®s    que    podem   chegar            a

mais    de    80%    (Gonçalveg    et    al,1942.    Normanha    et    al,1946).    Os    sinto-

nas    apresentaaos    se    caracterízan   pelo    reduzido   desenvolvinento         das

plaritas,    encurt.aento    dos    entronôdios    e    aunento   exagerado   das   t)i.ota-

çoes  .
c)    Mosaico    das    nervuras    da   nandioca:       Ent:re    as    doenças   que

ocorred'na   mandioca,    tenos    o   aiosaico    das    nervuras,    que    possui      pouca

i"portância   econômica.       Sua   presença   ocorre    em   aigutDas    ãreas    do   Bra-

sil,    sen   grande    disseninaçao.
Os    sintoiTias    se    caracterizam   pela   clorose    das    nervuras            e

enc.arcuchanenco    foliar,   e   acredita-8e   que    seja   transnicida   mecanica-
nente.       As    poucas   biblíografias   existentes    (Costa    1940,    Costa   e    al    ,

i970;    Kitajína   e    Cos[a    i966),    não    se    re£ere   às    perdas    de    produção    ce

no    conseqtlência   da    doença.

Nenhuna    dessas    doenças    virõcica§    ocorre    com    graLvidade          no

Trõpico    Úmido   Amazônico.

3   -       Doen as    causadas

a)    Mancha   parda    das    folhas:    no    grupo    das    manchas       £oliares

é   encontrado    con   naior    £reqtlência,    atacando    várias    espécies                     de

Manihot.    as   nanchas   pardas    induzidas   por   ç±r_çpSP±±±   Pfrnip8£ii.
Os    sintonas    se    caracterizan   por   nancbas    foliares    de    color±

çao    escura   em    anbas    as    £aces,    sendo    que    na    superior    elas    apresentam-

se    com    cc)ntornos    defínidos    ao    contrário    da   mancha    parda    grande          que

são    merios    de£inidos    e    com    coioraçao    acirizencada.       observa-se    em    áre-

as    afetadas    a   naior    incidência    dos    sintomas    nas    Íoihas    mais    velhas     ,

iocaiizaaais    in£eriormente    na   pianta.       Condiçoes    f avoráveis    para    o    dÊ
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seavoivin.nco    do   patõgeno,    causa   desfoiiaçào   en    cuitivareà,suscepcí-
veis.    Apiic&ção    com    fungicidas    a   base    do    c:o.Dre    eD   át`eas    experinen[a-

is    do   CPATU   tião    detDonstraran   un   bom    concroie    da   doença.       Recometida    -

se    cotno   medida   eficaz   para   evitar   .   presença   da   nancha   p.rda,    o      uso

de    cultivares   re.istentes.

É   noiêgtia   nuitú    comum   n.   Amazônía,    não    9.ndo      consider.da

d.   interesse   econônico.

a)    Mancha   branca:       Na    AZBazôrjia    a    nancha   br&nc.    ocorre       com

metior   freqtlência   e    diferencia-se    da   an[erior   peia   forma    como   se   .pre

sencaD   os    sintomss.    As    manchas    típicas    da   doenç.    âp.recen   en         aDbas

as    f aces    da   foiha   e    são   geral"ente    círcuiares    com   o    centro   branco      e

borda    de    um   a    sete    mm    de    diânetro;    o    agerite    causai    é    o   £ungo   Êercospora

caribae.    Cotno    a   nancha   parda,    r,ão    ê    con§iderada   de    interesse    econôtni

CO.

As   bíbiiografiag    existentes    sc5re    a   nolêstia   nào       informam

quanto    das    de    produçào.       Cono   medida    de    con[roie    recomenda-se    o       uso

de   cultivares    resistentes.

c)    Mancha   parda    grande:       £    iima    das    doenças    de    orígem    fungi

ca   que    ocorre    con    freqtlência   no   Brasii   em   áreas    de    temppratura   eieva

das   e   durante    o   período    chuvoso.      Caracteriza-se   pela   pregença            de

grandeg   nanchas   escuras,    con   bordas    irregulares    que    são         produzidas

pelo    Cercospora   vicosae.      g   encontrada   em   áreas    onde    foi    const.t.daa

presença   de   Cercospora   hemings±i,    entretanto   não    apresenta   grandeiE

porcância    econômica.

Sua   presença    na   Amazônia   é   ben    acencuada.
\

d)    Cinza    da   mandioca:       o    agence    causai    é    conhecido             cono

oidium      da   mandioca,    e    no    Brasil    £oi    regiscrado   pela   primeira            vez

por    Viegas    (1943).       Caracteriza-se    pela   presença    de    manchas    foliares

clorõticas    com   borda    irregular    durance    o   perrodo    de   baixa   pluviosid:Ê

de.    Devido   a   pouca    intengificação    áos    sintoma§    não    se    recoiiierida    con-

trole    químico.

Ocorre    na   Amazônia,    mas    sem   qualquer   interesse    econônico    .

e)    Superalongamento    da   mandioca:       o    agente    causai    é    c)    f un-

go    Êphaceiona manihoticola;    sua presença   na   América   Lacina   ers   res    -

trita    a    algumas    regiões    da    Colômbia    (Lozano    e    Booth,1974),    eritrecaí}

to,    recentemente,    foi    registrado    (Takatsu)    o    aparecínento    en   Manaus(

i976),    posteriormence    eu}   Beiêm    (ig77).    Os    sintomas    observados              são
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f acilmente    conhecidc>s    e    c.aracterizam-se   peh    distanciatnento    dos    m   -

trenôdiog    das    hastes    novas,    canc.ros    ao    longo    das    nervuras    das    £olhast

pecíolos,    e   hasces,    como    tatnbén   defornações    Íoiiares;    #    piantas    do-
ente§    são   mais    altas.       A    dísseminação    dõ   doeTiças    é    intensi£ícada    dü

rante    o   período    chuvoso.
A   presença    da    dciençâ    em    plantaú    novas    causa    grande       perdas

ae    produção.       Recomenda-se    a    seieção    de    cuitívares    resistences       m"

meio    de    controle    importante    peh    £orma   brariaa    com   qm    se    apresenca    .

As    aenoniriaçoes    dadas    ao    pat6geno    responsável    são    `.ariadas    sem             se

saber    ~    cetto    se   pertencem   a    uma   mesna   espécie    m    fungo.    São    ei#    :
manihotis    Henn.(Vanderweyen,

(Bouriquet,     1946)     e in_8±
(Irvine,1969).

Os    sintom.as    da    doet`ça,    que    surgem    apos    um   períoóo    óe    graH

de    pluviosidade,    carac[erizam-se    por   manct`as    na   base    das    folhas,    taii£

chas    das    rami£icaçoes    no`.'*    e    cancros    no    caule,    os    quais    desaparecen

no    início    da    escação    seca    (irvine,1969).\+0      `-`'   __T  _  _       _

g)    Podridão    das    raízes:    Já   foram   identiíícad*    três    espé    ---=--^L    Ji`anra:    P.    drescbsleri              no
cies  de  _    respornáveis  pela  doença:  i.clt:b      UC      I   U/   -V  r  --------

Bra§il  (Tucker,1931);  |.  ÊE±   e E.  ± P.  et  Hyb  e
Laff.     rLa    Ãfricú    (Fassi.,1957,    Wanderveyen,1962).

Na   Amazônia    £oi    registrado    em   aigunas    áreas    restri.tas            o

drechsleri     (Muller    e    CarneircL    1970).    causôndo    a   podridao   ümk
pela    decerioraçao    dos    tecidos    das    raizes,   comA    doença    caracteriza-Se    pejú    uçLç,..u..,__     _

exudação    de    um    iíquido    de    cheiro    repugnaLnte;    cono    consequênc"            há

queda   das    folhas,    secamen%    dst    extremidades    d%    ratBos    e   morft            da

planca.                                                                  ____ .... raT„í7os    consideráveis    à   Pr°du-
A    doençâ    poderá    ar_arretar    pre]uizos    coiiuut*:

çm    duranü    o    oeríodo    chuvcjso,    quando   a   cul"H   es[iver
em    solos    pesados     com    dreTiagerr,    deíiciente.

implantada

c.LiL      O\/  JL\+  -      r  ----  '  -

Como    c.on[roie    indica-se    escoiha    de    terreno    não    sujÉíto           a

ericharcamenco,     rotaçao    óe    cuicura    e    plantio    de    estacas    sadias.

pre]ulzo    que

ser`ão    que    tamDêm,   peio    3er"    m    siia   propagaçao   mn    Ú"    ?    Bra`i
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Segundo    Albuquerque    et    Cardoso(1980`),     as    pesquisas    em    bas±

ciencíficas    com   nandioca    iniciaram    em    1946,     no        lr\5[icuto    A2r\`nômic:o

do    Norte    que    em    1976    foi    extinto,    passando    todas    suâs    acribuiçoes    pí

ra    o    Centro    de    Pesquisas    AgropecuárHs    do    Tr6pico    Úmido(CPATU),õrgão

da    Empresa    Brasiieíra    de    Pesqui.sa    Agropecuári3(EMBRAPA).        Estes    auto

res,    escudaram   exauscivamen[e    a    mandioca    na   Anazônia    sobre    os          F,ais

variados    aspec[os    relacionados    com   o    cultivo,    como    sejam:
-Típos    de    estaca

-Mêtodos    de   plantio

-    £spaçamento

-    Adubação

-£pocas    de    plantio

-Épocas    de   Colheita

-Conpetiçao    de    cultivares

-    Tecnología   de    produtos

-Anãlise§    e   determinaçoes

-Arraçoamento    de    animais

I   -      Tipos   ÉÊ   estaca

Este   aspecto    foi    estudado    en   un   experimenco,    em   terreno    de

capoeíra   tendo    sido    repetido    durante    cras    anos.       Os    tratanentos    tes-

tados    foran:    tipos    de    escaca§    (lenhosas    e    herbaceas)    e    o    camanho    das

estacas(15.30    e    45cm   de    comprimento).

Com   relação    ao    tipo    de    estacas    as    lenhosas    se   nostraran  siÊ

nificatívanence   melhores    do   que    as    herbaceas;    con   relaçao    ao    tamanho

das    escacas    constatou-§e    uma    ligeira    superiorídade   para    as    estacasde

30    e    40cm    quando    comparadas     com    escacas    de     15cm.

0    tamanho    de    estacas    foi    ainda    estudado    associado    a   posi    -

ção    das    estacas    no    piantio,    onde   os    autores    conc-iuiram   que    as    esta    -
cas    de    20    a    25cm,    tirados    do    terço   médio    e    basai    das    plantas,    plancÉ

das    nc>    horizontal    em    covas    ou    sulcos    se    mostraratn    superiores    aos    ou-

tros    [ratamentos.

ii   -      Mêtodos   É£   p|£PJ:±Ji
Nos     estudos    so`ore    mécodos    de    pian[íc)    foram    testados    a    £or-

ma    de    preparo    do    terreno:    Terreno    raso    e    camalhões,    bem    comc.    posi    -

cão    das    estacas    rio    piancio:    horizoncai,     inciinada   e    vertical.
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Conciusão

Não    foi    dececcada   nenhun.   diferença   signi£ic.ativa   entrea

tra[amentos,    passando    os    autores    a    recomendar   o    plantio    em         cerreno

raso    por   mocivo    de    faciiidade    de    execuçao    do    método.

111-    E§paçamento

0   objetivo    dos    experimencos    foi    testar    cinco             espaçamentos

(0.75     x     O,75m;      1,00     x    O,73m;      1,00     x     1,00m;      1.50m     x     O.75n    e      1,50m            x

1.,50n)     utilizando-se    dois    tipos    de    cultívares     (ereta    e    esgalhada)       e

dois    tipos    de    cerreno    (baixa    fertiiidade    e    média-fer[íiidade).             Os

aiitores    concluíran   que    para    solos    de    baixa    fercilidade    houve    di£ereE

ça    signi£icativa    entre    os    índices    de    produtividade    enquan[o    que    para
soios    de    média    fertiiidade    estas    diferenças    não    £oram    dececcadas.

iv    -    A_d_ubaç_ão

Embora    por    mocivc    de    ciisto    dos    adubo§,    bem    como    peia    rustici

dade    da   mandic)ca,    nornaimente    na   prácica    não    se    utiiiza    adubaçac`    pa-

ra   esta    culcura;     alguns    ensaios    com   adubaçâo    no    entanco    foram    condu-

zidos    con   o    objetivo    de   nedir    o    efeito    da    adubaçac>    na    cultura    da    maE

d io ca .

Inicialmente   procurou-se   detecf ar   o   efeíco    de    fertilizant  e  s

químicos    interados    corn    adubaçao    organica    e    com    calagem.    Foram   os    se-

guintu   o.   Cr.t.n.ntos   d.   utD   .xp.rin.üCo|   d-"   ..fL-riH.to   conduzi-
do    por    Albuquerque     (Albuquerque    et    Cardoso    1980):     N.    P,     K,     NP,     NK        ,

Pk,    NPK,    T,    MO    e    C.    As    dosagens    de     £ertilizance    químico    foram:     Sulf±

to    de    âmonio    300kg/ha,     Superfosfaco    tripici    500    kg/ha    e    cloretc)             de

potãssio    300kg/ha;       A   matéria    orgânica    fc>i    fornecido    pelo    esterco    de

currai.    à   base    de    20    ton/ha,    enquanto    que    a    caiagem    foi     f eita             com

caicáreo    caici`cico    ao    nívei    de    3    con/ha    para    um    tipo    de    soio    de    bai-

xa    fertiiidade    que    reveiou    pH    iguai    a    5.       os    tracamentos    matéria    or-

gànica    e    caiagem    i-oram    tescados    como    presença    e    ausência.       o       meihor

tratamenco    £oi    ob[ido     com    a    apiicação    da   matéria    orgânica    seguido    de

\.PK.        Xão    houve    grande    diferença    en[re    os     resuitados    obcidos     c.om          o

[racamento     calagem,     tendo    sido    detectada    uma    pequena    vantagem    paracÉ

Cracamencos     sem    calagem.         Tabelas     1,     :     e     3.

Comprovada    a    superioridade    áa    aplícaçao    do    esterco              quando

cL`+mparado    aos    outros     tratamencos    procurou-se    inves[igar    o    efeito       de

éifet.en[es    níveis     deste    adubo,     a[ravés    de     iim    experiment\i               repe[ido
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por    crês    anos     (Aibuquerque    ec    Cardoso    i980).        Concluiram    as        autores

pela    superioridade    da    dosagem   20ton/ha,    passando    a    recomendar          esta

ap l i c ação  .

os    resuitados    deste    experimenco    escão   in   rabeia   .

TABELA    i        -       E:xperimento    ig62:    Produção    de    rafzes(kg)

N     53,8

P     61,0

K     65,2

NP     57.0

NK     S3,5

PK     70,9

NPK     64,8

-           23,6

-           29,8

-           50,6

-           44,4

-           62,5

-           41,7

-           63,4

426,2            -         316,0

142 ,2

151'6

184  ,  3

206  ,  8

203,  7

202  ,  4

2 2 2  , 1,

=  32  , 9

q  32  ,  8

661,  9

lAO 4 '  1

Fonte:     IPEAN,1962

TABEi,A    2       -       Experimento    1963:    Produção    de    raízes(kg)

C.C'                                                                                                             s.c.
M°                                                          SMO                                                  Mo                                                          sMo                                   TOTAL

224  ,  3

201,9

178,9

209  ,  7

183  ,  7

205  ,  8

209  .  7

196  ,0

559,3            -             273,7

833  ,0

Fonte:     IPEAN,1962

1.610,Ú
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72

TABEIJL      3      -         Experimento    196¢:    Produçio   d.    r®ízes(kg)

2 34 .  9

324,4

Fonte:     IPEAN,     1963

TABELA       Á       -          Produçao    de    raízes

TRATA-
MENT0S
(t /ha)

PRODUÇÃ0     (t/ha)

1970                                               1971

1  (  10)

2  ( 20 )

3 (  30 )

4(ó0)

5(Tes  c  .  )

69.0                    132,0

108,0                   178,9

115,0                     195,8

116,0                    202,2

13,5                         33,7

os    experimencos    visando    decerminar    o    efeito    da    época          de

plantio    e    colheita    Íoram    conduzidc)s    executando-se    o    plancio    a          cada

nês     do     ano     e     coi`nendo-se     aos     6.     9,     i2,      L5    e     is    rr`eses     apõs     o    piantio.

A     cluraçai`|     do     experímenco      fo`L     de     /.:ínco     anos     tenao    o     mesTr`     sia:      :ond\.-

zidc     er,     so;o     ae     baixa     fertilidade     corri     pH     -.Êual     a     -.5.
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De    iim   modo    geral    as    díf erenças    encor.tradas    nao    fo=am   sig-

nific®Civas    para   as    seguintes    variãveis,    percentagen   de    fécuia         nas

raízes    e   percentagen   de    prot:einas   nas    folhas.

Para   produção    de    raízes/pianta    deteetou-se    un   aumetito    grLÊ

dativo   à   parcir    do    6ç   mas    de    idade    da   pianta,    enquanto    que   nocou-se

um   decrãscimo    ria    produção    nos    piantios    execu[ados    no   período             mais

seco    do    ano    (outubro   a   princípio   de   janeiro).      A   produç:o   de      folh.8

decresceu   a   partir    do    6ç   nês    de    idade    da    piarta.       Com   base   nesces    re

sultados    pa§sou-se    a    recomendar    a    colheita   ent:re   os    12    e    18   neses    de

idade    das    plancas.

ão    de    Cuicivares

Os    experimencos   visando    caracterizar   e   selecionar   as    cul-

tivares    de   mandíoca,    foram   realizados    tomaido-se   por   base    a   produção.

precocidade    e    rendimento    en   produtos.       Com   t>ase   em    nuiiierosos    experi-

mentos   Aibuquerque    et    Cardoso(ig80)apresentam   a   seguinte    reiação       de

cultivares    e    suas    respectivas    aptidões.

a)    Cuitívares    indicadas   para   extração   de    fécula   e   produ   -

çao    de    £arínha   de   nesa:
-Mameluca

-   Jurarã
-   Boinha

-   Bubão

-ItaGba

-TataTuaia

-Pre[ínha

b)    Meihores    cuitivares   para   produção    de    tucupi:
-    Cachimbo

-    Xingu

-    IPEAN-12

-   Crueira

c)    Meihores    cuitivares    para   produção    de    rana:
-    IAN-1

-    Chapéu    de    Sol

-   Amazonas
-    IPEAN-12
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d)    Cultivares    para   mesa(macaxeira):
-Cariri
-   Aüazc)nas

-Casca    Roxa

-   Mico

-    Peruana

-Mulatinha.

Com   relação    à   produçao,    todas    as    cultivares    citadas            se

equivalem,     sendo   pequenas   as    diferenças    observadas    entre   elas          quando

confroncaóas.       N.as    condiçôes    en   que    são    gerainente    expic)radas(oxisois.

sem    adubação    ou   oiitro    quaiquer    benefício    técriíco    atualizado).    apre    -

sentan   produção    iguai    ou    superior    a   20t/ha,    no    primeiro   piantío.

A   Tabela   5    ilustra   os    resultados    de    um   dos    experinentos     '

conduzido    en    1970.

TABELA    5       -       Seieção    de    cuitivares

cuLTIVAR                                            PRo?:iã:c:Ear:?rzES                      RE::à:EE:%,EM

Mame  1 u c a

Jurarã
ltaGba

Bubão

Cachinbo

Tataruaia

H ainb ur g ue s a

Precinha

Fonte:     IPEAN,1970

Os    estudos    relacionados    a    tecnologia    dos    producos    da   nan-

dioca    foran,    voitados    para   os    principais    producos    obtidos    atravês       da

mandioca    na    amazônia.     quais     sejam:     farinha    de    mesa,     £écuia,     tucupi    e

farin`na    ae    raspa.

Os    resultados    ob[idos,1evam    a    admitir    como    boa    a    percer.-

tagem    de     Íarínha    em    corno    de     20%    para    mandiocais     com    ls    meses     de    ida

êe,     se     bem    que     aos     1..5    meses`     de     `im    modo     geral,     o    material     [em    Gemoní
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Crado    este    rendimentc,conforme    ilustra    a    TaDela    6.

TABELA       6    -       Rendímentc`    de    Farinhas

VARIEDADE

Mi ri ci

Cachimbo

lnanbú   Roxo

Pescada

Pindaia

17,2Z

14  .6%

13,5Z

19   ,   7%

19,2Z

1 8 , 0 7.

18.OZ

14  ,  4Z

2 7  ,  8Z

22,9Z

Anare la

Amare la

Am a r e 1 a

8 r ari c a

Amare1a

Ainda    con    relaçao    a    tecnologia   de    produ[os    foram    iri.vesti--

gados    as    propríedades    broma[olõgicas    de    diverscis    [ipos    de             farinha

(Tabela    7),    onde    se    verifica   que    as    farinhas    anarelas    apresencam   me-

lhores    propriedades    alimentícias.

TABELA    7    -      Anãiise    de    f arinhas    quanco    ao    cipo    de    coioraçao

Ãgua                 Anido               Proteína               Gordura          Cinzas
(%)                               (Z)                                  (Z)                                     \%)                          (Z)

Brmca  Pretinha

Crene   MaDe lucaL

Crem  Jaboti

Branca  Pecuí

Anarela  lnanbú

Anare la  Cachiii)bo

Amarela  Miriti

15,60                  81,15                     1.280

14,38                 81,38                    1,200

15,73                  82,8ü                     0,64Ü

IS,11                   82,23                    0,740

14,80                  81,54                     1,150

1S,33                   79.55                       1,317

15,36                   80,19                       1,156

0'150               0,6ó0

0.117              0'660

0,384              0,650

0,130              0,500

0,274              0,360

1,580               0,442

0,476               0,642

Fonte:   Ii",1949

Viii   -Anáiises    e    determina

As    anáiises    e    deteminações    dos    componentes    da   nandioca    ,

tem   -se    consta[ado    o    elevado    teor    de    amido   nas    raízes,    coníorne    mos

tra    a    Tabela    8.

Com    relaçao    ao    [ucupi    veri£icou-se    para    quase    todas    as  cu±

tivares    rendinen[os    superiores    a    40%.
Outro   aspecto    de    grande    importància,    investigaao       durante

as    anãiises,    £oi    aQueia    referente    a   propríedades    bromatoiõgicas          da
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folhagem    (Tabela    9)    que    revelou   sacisfatõrio    teor   de    proteina   no   prg

duto,    embora   não    tenham    sído    detectadas    grônde§    diferenças    quanto       a

esta   variãvei   entre   as    c:uitivares.

TABELA       8      -      Anáiise    do    amido    de    26    cuitivares    aos    is   meses    proce    -

dentes    da    zona    do   Tocantins`

A    M    I     D    0     (Z)

Ãgua                    Umidade

(%)                                            (%)

Jaboti

Veaóo    Manso

pará

Mata    Negro

Pipoca

Vira-Barco

Torrão

Mandiocaba    Branca

Mandiá

Bubão

Guananara

Bahia   Preta

Muxuanga

Ólho    RÔxo

Hamburguêsa   Branca

SoiBranca

Mane1uca

Ve rne lh i nh a

Pescada

Seis    Meses

Pixuna

lmí taç ao

Vermeihão

Maranhão

paratba

pacajã

57.72                        8,48

57,33                        7,98

64,12                       8,25

70,32                       7,68

64,24                       8.19

66,49                      8,51

59.37                      8,32

92,14                    10,78

64,32                        7,73

65,80                   11,03

64,57                   12,85

59,07                     9,05

65,21                     13,63

60'47                  12,04

61,60                    12,53

57,96                       8,49

53,38                      9,59

55,88                        9,57

7T,93                          8,93

70.12                        8,91

67,63                           8,52

57,24                        9,06

58,77                        8,80

67,80                        8,34

84,30                      9,86

74,11                          9,35

75,80                             32,04

62,07                             26,48

68,47                              24,56

71,15                                  21,12

61,88                              22,12

77,31                               25,90

65,82                              26,74

35,93                                   2,82

60,52                              21,59

73,74                             2S.22

69,14                            24,30

68,60                             28.29

74,72                              26.00

64,77                              30,37

68,11                                 26,15

78,13                              32,84

72,13                               33.62

76,45      .                            33,73

72,04                                15,89

61,27                                18,30

66,85                               21,63

65,03                              27,80

63,26                               26.08

75,42                                23,28

73,84                                 11,59

66,57                                 17.23
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P.B.                      Folha
in    b'atura       (kg/ba)

(%)

Procefna                (kg/ha)

Quantidade                       Ordem

i             João    Borges

2             Pacajá

3             Najazinho
4             Pecuí

3.               Chapéu     de     Couro

6             Cau[ibiriba

7               Bubão

s            Paraíba
ct                 N9     2102

lc              Mameiuca

11               Amarela

12              Manipéba    Branca

i3             Farinhão
ij.4              Castanha

15              Pai    Lourenço

i6              C ur.`ná

17                V.     nç     82

18                V.     n9     83

19               Muxuanga

20            Itaúba
21               Roxa

22             Arrebenta    Burrc>

23               Rosa

26             Piabínha

25               D.     Tomázia

2ó              Missara

27              Poré

28.             Hamburguesa

29              Branca    manada

30             Varuda

3i             Ucaialina

32             Jarí

33                Semeão

13,64                     1.042

12,97                       1.992

12,57                            638

12,43                     1.290

11,72                              346

11,56                            580

11'50                    i.000

11,05                               618

10.93                            496

10,83                     2.490

10,82                            57ó

10.78                           818

10,67                           386

10,51                     1.606

10,45                           766

10.24                     1.740

10,10                           86¢

10'08                          986

9,99                    1.420

9'86                          410

9,54                         406

9,48                          504

9.17                     1.396

9'04                           782

8,93                           672

8,84                    1.862

8,84                           ó72

8,63                     1.242

8,57                             734

8,47                             770

8,41                            418

8,33                     1.788

8.28                            770

çâlÊfà%e:ei:Stâ:àã:   :g:   gàãg::âo?emà:dàp::!:à:â:dáeu:mdê:gg3o:3iá:ã:
to    "uito    bom.            Fonte:     IPEAN,1971
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É    bem   acentuado    o    volume    de    folhas    da   mandioca    inaproveita

do    anuainente    na   Região,    bem   como   o    de    sobras   ou   resíduos       resultan-

tes    de    fabricação    de    íarinha    de   mesa.

A   melhor   forma   de    aproveitamenco    de    tal   material,    obvianen

te,    genpre   pareceu   ser    a    de    compiementação    no    arraçc)amento    do    gado.

0    estudo    foi    realizado    na    sede    do    CPATU,    obedecendo    a    se    -

guinte   metodologia:

Ma t e r í a 1

Animais    -       Em   nGmero    de    16(8   bovínos    e    s   bubalinos)

Tratanentos    -       Em   número    de    4

a)     Rama    +    Sobras    de    raízes     (bcivírios)

b)     Rama                                                                    (bovinos)

c)    Rama                                                                 (bubalinos)

d)    Rama    +    Sobras    de   raízes     (bubalinos)

Mêtodos

Os    animais    f oram    submetidos    durance    doze    semanas    a    uma    die

ta   exclu§ivamente    à    base    dos    tracamentos    ci[ados,    tendo    como    comple-

mento    apenas    elenenccis    minerais,    segundo    a    fôrmula   Carneiro    Vianna.

Delineamenco    experimencal    -       Inteíramente    casualizado       com

quatro    repetiçoes;
Duração    -       84    dias;

Pesagens    -       De    28    em   28   dias,    sendo    a   primeíra    no          início

do    experimento;

Diversos    -       A    miscura    do    cratamento    a    e    d     (rama    +    sobras    )

na    proporção    de     i:2;

0    tratamento    sobras    compreende    a   parte    resultan

te    das    raízes    da   mandioca(película   +    párte       de

entre-casca)    que    não    é    utiiizada   na    fabricação

da    f arinha    de    mesa;

tanto    a    rama    como    as    sobras    foram       minis[i.adas

aos    animais    apõs    24    horas    de    exposiçao    ao    sol,

com    vistas     à    eiiminação    do    HCN.       A    rama    podada

[ricurada    aos    animais.
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Idade    medias    do§    animais

bubalinos    -       1    ano

bovinos          -       1,5    ano.

Resultados

Durante    coda    a   execução    do    experitnento    foram   feitas    inspe-

çõe§   médico-vecerinárias,    não    tendo    sido    detectado   quaiquer       sintoma
de    in[oxic:açao    no§    ar\,imais.

Ganho    de    peso    médio    díário    dos    a.r,imais    ncu     84    dLas:

MÉ DIA  (  g ,í  di a )

517  ,  83

509  ,  9  3

497.03

306  ,   55

Os    resulcados    obtidc)s    foram   de    certo   modo    surpreendentes     ,

porquanco   tnostraram   a   completa   viabílidade    do   arraçoamen[o   de   bovi    -
nos    e    bubalinos    não    sonente    com    á    rana    da   manáioca,    como    canbêm            e

principalmente    com   as    sobras    das    suas    raízes(refugo)    resultantes       cla
fabricaçao   de    farinha.
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